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ANEXO I 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS PAIS 
 

Nome do pai:    idade:  

 escolaridade/profissão: 

Nome da mãe:    idade:  

 escolaridade/profissão: 

Data de nascimento do bebê: 

Data da entrevista: 

 

• Período pré-natal 

(lugar do bebê na genealogia) 

1. Há quanto tempo o casal estava junto quando descobriram a gravidez? 

O casal planejou a gravidez? (Com foi a decisão de “ter um filho”?) 

2. Foi feito um acompanhamento médico pré-natal? 

3. Como foi a gravidez?  Como estava a relação do casal e da família 

ampliada durante a gravidez? 

4. Tinham preferências com relação ao sexo da criança? Como foi a 

escolha do nome do bebê? Quais as expectativas que tinham acerca da 

criança? (fantasias, medos, etc.) 

 

• Período puerperal 

(Trauma – possibilidades de elaboração – comunicação entre os 

membros do casal e em relação a família ampliada - Como o casal serve de 

suporte para o bebê – origem da contrução subjetiva do bebê) 

1. Como souberam que o filho tinha síndrome de Down?  (Quem e 

como comunicou a notícia) Como viam o filho em seus primeiros 

dias? 

2. Receberam visitas na maternidade e/ou após a alta? 

3. Quem cuidava do bebê no começo? Como eram estes cuidados? 

4. Como o casal atualmente administra os cuidados com o bebê? 

Como os pais manuseiam o bebê? (investigar sobre as “trocas 

corporais” pais/bebê) 
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5. A mãe amamenta / amamentou o bebê? Até quando? Dava 

suplemento alimentar?    

6. Após o nascimento do bebê algum dos membros do casal esteve 

doente (doença física ou psíquica)?  O bebê adoeceu alguma vez? 

7. Como definem “síndrome de Down?” 

8. Como acham quem vem se dando o desenvolvimento da criança? 

Acham que a criança apresenta algum tipo de dificuldade?   

9. Qual foi a reação do casal no primeiro mês? (sentimentos, 

pensamentos, etc.) 

10. Como está a relação do casal atualmente?  Conseguem conversar 

entre si sobre a situação que estão passando? 

11. Como ficou a relação com a família ampliada? E as relações 

sociais?  (conseguem falar com as pessoas sobre o assunto? 

Contaram sobre a síndrome do bebê? Como avaliam a reação das 

pessoas?) 

12. O que foi considerado mais difícil nesta situação inicial? 

 

• Estimulação Precoce 

(Relação família – terapeutas) 

1. A criança freqüenta a estimulação precoce? Como foi feita a 

escolha do local?  Como é o tipo de tratamento?  Qual a impressão 

dos pais a respeito do trabalho?  A família participa do tratamento? 

Como? 

2. Em que acham que o tratamento os ajuda?  

3. Qual o tipo de relação que estabelecem com os profissionais 

envolvidos?  Como se sentem em relação aos mesmos? (p.ex: 

invadidos, acolhidos, etc.) 

4. Como seria cuidar do bebê sem orientação profissional específica? 

O que é visto no tratamento é tomado como modelo em casa? 

Como? 

5. Alguém teve que mudar o “estilo” de vida em função do tratamento 

do filho?  Quem? Como? 

6. Caso positivo, como cada um dos cônjuges avalia esta mudança? 
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7. Participam de alguma associação de pais ou listas de discussão na 

Internet sobre a síndrome de Down?  Acham que é uma forma de 

ajuda?  Por que? Como?  Que temas são mais discutidos? 

8. Na avaliação de cada um dos cônjuges quem lhes deu mais apoio 

frente a  situação que vivem com o filho? 

9. A família ou algum membro desta teve algum tipo de suporte 

psicológico durante este período?  Qual a avaliação do casal sobre 

este procedimento? 

10. Quais são os planos para o futuro? 

11. Gostariam de acrescentar algo sobre o tema que estamos tratando? 
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ANEXO II 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS PROFISSIONAIS 
 

 Nome: 

 Profissão: 

 

1. Trabalha na área há quanto tempo? Como se deu esta escolha?  Fale 

em breves linhas sobre o seu percurso profissional. 

2. Em uma sociedade na qual há uma intensa exigência acerca de padrões 

ideais sobre o indivíduo (corpo, desempenho intelectual e outros), 

como os terapeutas lidam com os pais do bebê com síndrome de 

Down?  Como aparece a questão do normal e do patológico nesta 

clínica pautada pelas diferenças? 

3. Como você define “síndrome de Down”? 

4. Como você define “estimulação precoce”? 

5. O que você considera “ideal” em relação a esta prática?  O que 

considera “falho” em relação a este trabalho?  

6. Na sua opinião, qual a importância da estimulação precoce para um 

bebê com síndrome de Down? 

7. Qual a sua visão acerca das famílias dos bebês que atende? Há algo 

específico em relação às famílias que o preocupe?  

8. Em sua prática, costuma dar orientações aos pais? Como este trabalho 

é realizado?   

9. Acha que orientações profissionais podem tolher a espontaneidade dos 

pais?  Acredita que este tipo de prática pode causar algum tipo de 

interferência, seja na relação pais profissionais ou na própria 

parentalidade? Já pensou sobre esta questão anteriormente? 

10. Acha que existe diferença entre pais implicados no tratamento do filho 

e “pais terapeutas”?   Caso exista uma percepção de dois grupos 

distintos (ou outros) o que é mais freqüente na sua clínica? 

11. Em alguns programas de estimulação há um incentivo para que os pais 

se tornem terapeutas. O que acha disso? Na sua opinião, tal tipo de 

atitude ajudaria no trabalho com o bebê?   

12. Já encaminhou alguma família para atendimento psicológico? Por que? 
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13. Acha que um dispositivo que atendesse também a família, com 

profissionais especializados, poderia contribuir na sua prática 

profissional? Por que? 

14. Como pensa a relação: desenvolvimento infantil x dinâmica familiar? 

Exemplifique. 

15. Acha que o sofrimento vivido pela família atinge o profissional 

envolvido? 

16. Como acha que os profissionais da área lidam com o sofrimento 

implícito neste trabalho? 

17. Gostaria de acrescentar algo sobre o tema que estamos tratando? 
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ANEXO III 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA COM PROFISSIONAIS DA SALA DE PARTO 

 
IDADE: 
PROFISSÃO: 
 

1. Trabalha na área de atuação profissional escolhida há quanto tempo?  

Como se deu esta escolha?  Fale em breves linhas sobre o seu percurso 

profissional. 

2. Já esteve presente no parto de alguma paciente cujo as intercorrências 

médicas ou algum dado que não foi levantado durante o pré-natal tenham 

interferido nas condições clínicas do bebê?  Algum deles portador da 

síndrome de Down sem diagnóstico pré-natal? 

3. Descreva esta experiência. 

4. Como se sentiu? Como acha que o restante da equipe reagiu? 

5. Quem informou os familiares sobre o fato do bebê ser portador da 

síndrome de Down?  Como foi? 

6. Foram feitos contatos posteriores com a família? 

7. Você tem algum protocolo para seguir nos casos que deve passar 

informações delicadas sobre o bebê para a família após o nascimento? O 

que considera mais prudente na sua prática? Já tinha pensado nisso? 

8. Gostaria de acrescentar alguma informação que considera relevante sobre 

o tema? 
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ANEXO IV 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO PARA OS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 
 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – Departamento de 

Pós-Graduação em Psicologia Clínica 

 Tese de Doutorado: “Da estimulação precoce do bebê ao acolhimento 

precoce da família” 

 Pesquisadora: Fernanda Travassos-Rodriguez, psicóloga, doutoranda em 

psicologia clínica 

 Este TERMO, em duas vias, é para certificar que eu, 

___________________________________________ , concordo em participar na 

qualidade de voluntário do projeto científico acima mencionado.  Por meio deste, 

dou permissão para ser entrevistado e para estas entrevistas serem gravadas em 

fitas cassetes. 

 Estou ciente que, ao término da pesquisa, as fitas serão apagadas e que os 

resultados serão divulgados, porém sem que meu nome apareça associado à 

pesquisa. 

 Por fim, sei que terei a oportunidade para perguntar sobre qualquer 

questão que eu desejar, e que todas deverão ser respondidas ao meu contento. 

Data:     /     /200 

_____________________________ 
Pesquisador 
 
_____________________________ 
Entrevistado 

Rua Marquês de São Vicente, 225 - Edifício Cardeal Leme, sala 201 
Gávea, Rio de Janeiro, RJ – CEP: 22453-900 

Tels.: 3527-1183 / 3527-1186 fax: 3527-1187 e-mail: psidir@psi.puc-rio.br 
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